
NAGEM DA NOTÍCIA 

"MÁGOA FAZ 
MAL, MACHUCA, 
DÓI NO CORAÇÃO" 

De babá a presidente de uma 
creche. Daria uma bela história. 
Mas a dona dessa história dis-
pensa aplausos e acha que não é 
heroína de nada. "Faço as coisas 
por amor ao próximo", diz Divi-
na Maria Freitas dos Anjos, de 40 
anos, primeiro grau completo. 

Talvez o mesmo amor que a 
fez, das cinzas, pedir ajuda para 
reerguer aquele lugar onde 60 
crianças carentes dependem para 
sobreviver. "Sei que é pouco, mas 
pelo menos são 60 a menos nas 
ruas", constata ela. 

Evangélica da Assembléia de 
Deus, Divina começou a cuidar 
dos filhos dos outros em Regene-
ração, no Piauí. Moça de família 
humilde, aos 18 anos, foi lhe con-
fiada a missão de ser babá. Em 
Brasília, até antes de casar-se, 
continuava babá. Hoje, tem seus 
próprios filhos — Rebeca, de 12 
anos, e Gabriel, 10. 

A mãe postiça de crianças ca-
rentes ora ao Deus em que acredi-
ta. "Quando vi o fogo destruindo 
a creche eu pensei: 'Ele vai reer-
guer tudo de novo'. E levantou". 
Pesadelo vencido, Divina é só ale-
gria. Ontem pela manhã, a mu-
lher que acreditou num sonho 
examinava a comida, olhava as 
crianças que dormiam depois do  

almoço, abraçava outro que cho-
rava. 

Divina não pára. "Se eu tenho 
mágoa de quem destruiu a cre-
che? Não. Mágoa faz mal, ma-
chuca, é uma dor forte no cora-
ção. O que sinto é pena por não 
ter conhecido eles antes. Talvez 
pudesse lhes ajudar de alguma 
maneira." (MA) 

Divina Maria é evangélica, era babá e hoje cuida das crianças carentes 


